
PLANO DE GOVERNO 2017-2020

Coligação: Frederico precisa voltar a crescer. A hora é agora!

1- POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS À GESTÃO DEMOCRÁTICA E

PARTICIPATIVA

a) Fomentação  do  Sistema  de Participação  Popular  (Gestão  Participativa),  por

meio da instituição de um Grande Conselho Político-Administrativo, ao qual caberá orientar a

Administração  Municipal  no  bom  uso  dos  recursos  e  demandas,  inclusive,  fazendo  o

acompanhamento da aplicação de recursos;

b) Criação  de  novos  Conselhos  Municipais  e  fomento  daqueles  já  existentes.

Inclusão no orçamento municipal de destinação de recursos para os Conselhos Municipais.

Alocação de espaço digno e próprio para a realização das atividades dos conselheiros;

c) Realização  de  audiências  públicas,  Conferências  e  Congressos  Municipais,

buscando levar à comunidade frederiquense a possibilidade de melhor conhecer e auxiliar na

elaboração das ações de políticas públicas;

d) Manter  uma  relação  constante  de  diálogo,  respeito  e  valorização  do

funcionalismo público, bem como a sua qualificação.

2- POLÍTICAS DE GESTÃO PÚBLICA DOS BENS COMUNS:

a) Assunção do compromisso de que os serviços públicos de saneamento básico

serão prestados por pessoas jurídicas de direito público ou por sociedade de economia mista

sob o controle acionário e administrativo do Poder Público Estadual ou Municipal,  de,  no

mínimo, 51% do capital votante e 51% do total do capital social da empresa;

b)  Manter-se contrária à delegação de gestão à pessoa jurídica de direito privado;

c) Viabilizar  o  acesso  e a acessibilidade nos locais públicos,  dando suporte às

políticas inclusivas;

d) Adequar e reestruturar os espaços das secretarias municipais. Tal medida busca

ampliar o alcance das ações públicas, em benefício do munícipe;

e) Construção de um novo Centro Administrativo apto e digno para dar suporte à

demanda municipal.

3-POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS À SAÚDE

a) Abertura  e  fomento  para  manutenção  da  UPA  (Unidade  de  Pronto

Atendimento).  A UPA,  sem dúvida, insere-se no  âmbito  das maiores conquistas  da saúde



regional, devendo, por isso, ser viabilizada por meio de ações concretas e dinâmicas, com o

objetivo de alcançar, rapidamente, um serviço de saúde digno à população;

b) Compromisso com as diretrizes do SUS (Integralidade, Participação Popular,

Universalidade, Descentralização e Regionalização, Equidade e Controle Social);

c) Aplicação  de,  no  mínimo,  o  percentual  do  orçamento  público  previsto  na

Constituição Federal para a área da saúde;

d) Atendimento e atenção especiais nas áreas estratégicas,  tais como Saúde da

Família e Atenção Primária. Trabalhar fortemente na parte educativa e preventiva da saúde;

e) Estabelecimento de pactos e de organização de redes de saúde regionalizadas e

solidárias;

f) Assumir o compromisso da gestão pública com os Princípios da Administração

Pública, para garantir ao cidadão, de forma eficiente, o direito à saúde e acesso a um serviço

de saúde municipal de qualidade;

g) Elaborar  ações  de  fortalecimento  ao  suporte  dos  serviços  de  plantão  e

sobreaviso no Hospital Divina Providências, nos limites da competência municipal;

h) Implantação do Centro Avançado de Saúde (Hospital Sto.  Antonio, que tem

uma história dedicada a Frederico Westphalen) com atendimento pelo SUS e em conjunto ou

suporte à UPA;

i) Aumentar  e  melhorar  o  número  de  medicamentos  da  Farmácia  Central  do

Município;

j) Informatização das Unidades de Saúde Municipais;

k) Viabilização de Medicinas e Terapias alternativas, conforme legislação federal;

l) Aproveitar e valorizar o Centro de Fisioterapia “Vida” do Lar dos Deficientes,

proporcionando o aumento de serviços, melhorando atendimento através do atendimento pelo

SUS.

m)Ampliar  o  número  dos  visitadores  do  Programa  Primeira  Infância  Melhor,

atingindo o atendimento de cem por cento das crianças de 0-6 anos e gestantes;

n) Qualificar as unidades de atendimento de saúde do município;

o) Montar o CEO, Centro Especializado em Odontologia, a nível municipal, em

parceria com governo do estado e governo federal;

p) Fazer parcerias com entidades públicas e privadas, a fim de melhorar cada vez

mais o atendimento;

q) Realização de ações fortes e concretas no combate ao mosquito aedes aegypti,

com medidas profiláticas e repreensivas;



r) Estabelecimento  de  um  cronograma  técnico-climático,  com  o  objetivo  de

melhor distribuir os esforços no combate ao vetor-mosquito aedes aegypti;

s) Instrumentalização das equipes de combate ao vetor-mosquito  aedes aegypti,

priorizando a compra de máquinas portáteis de termonebulização, tanto para fins preventivos

como para fins repreensivos;

t) Criação  e  capacitação  de  equipe  exclusiva  para  a  captação  de  recursos

destinados ao combate de endemias e epidemias;

u) Criação  de setor  específico, apartado da estrutura comum de atendimento e

voltado ao atendimento pediátrico especializado;

v) Repactuação com os Municípios da Região, buscando a retomada do Serviço

Avançado do SAMU a Frederico Westphalen.

4- POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO 

a) Compromisso  na  aplicação  de  recursos  na  área  da  Educação,  conforme

disposto na Constituição Federal;

b) Promoção de políticas educacionais inclusivas,  que busquem a promoção da

igualdade material dentro dos princípios da gestão democrática, com uma educação crítica e

baseada em valores éticos e morais;

c) Incremento de uma política de atendimento ao Piso  Nacional da Educação,

com a  valorização  do  professor  no  plano  de carreira,  eis  que  é  o pilar  maior  das  ações

educacionais;

d)  Fomentar  e  incrementar  a  formação  continuada  dos  professores  da  rede

municipal;

e) Estabelecer um atendimento pleno da Educação Infantil e Fundamental;

f) Estabelecimento do Turno Integral na educação básica, com reais condições de

atendimento  da demanda municipal,  utilizando  os recursos pessoais  e  materiais  de forma

integrada e a garantir a plenitude do atendimento;

g) Fortalecimento da Educação do Campo com trabalho voltado à permanência do

homem no campo, incentivando a sucessão familiar;

h) Incluir a “Educação no Campo” na matriz curricular das escolas de educação

básica na  rede municipal,  visando desenvolver  uma consciência voltada para a autonomia

alimentar;

i) Incentivar e capacitar os educadores para a “Educação no Campo”;



j) Cumprir  a  legislação  federal  licitatória,  buscando  a  aquisição  de  gêneros

alimentícios para a educação escolar junto à agricultura familiar;

k) Implantação e fomento de projetos que busquem a abertura da realidade das

escoladas aos familiares dos Educandos,  trazendo-os até a  escola  nos  finais  de semana  e

feriados (Escola Aberta);

l) Garantir,  nas Escolas de Educação Infantil,  eleições diretas para o cargo de

Diretora, na forma legal;

m)Manter equipes multidisciplinares junto à Secretaria Municipal da Educação.

5- POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS À ASSISTÊNCIA SOCIAL

a) Realizar  o  fomento  e  aumento  dos  atendimentos,  no  tocante  às  políticas

públicas (SUAS);

b) Criação e fomento de programas que objetivem a inclusão social e a promoção

da autonomia;

c) Atuação integrada com as políticas de qualificação profissional e geração de

trabalho e renda;

d) Compromisso com a municipalização plena do sistema de Assistência Social.

e) Disponibilizar medicamentos aos pacientes que utilizam o CAPS, sempre em

busca de melhora o atendimento.

6- POLÍTICAS PÚBLICAS PARA DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

URBANO

a) Garantia de acessibilidade no desenvolvimento urbano;

b) Implantação, mediante estudo técnico especializado, do transporte municipal

urbano no perímetro urbano de Frederico Westphalen;

c) Estabelecer  uma  política  de  compras  que  valorizem os  sistemas  locais  de

produção e serviços, conforme autorizado pela lei;

d) Reorganização  do  trânsito  municipal,  por  meio  de  consulta  à  população  e

estudos técnicos, sempre buscando atender as peculiaridades municipais;

e) Campanhas  de  incentivo  ao  consumo  de  combustíveis  renováveis  não

poluentes, bem como o de energias (fontes) limpas;

f) Valorização  dos  transportes  coletivos  e  alternativos,  com a  implantação  do

sistema de transporte coletivo municipal;



g) Gestionar  junto  aos  órgãos  competentes  pela  implantação  de  medidas  de

segurança para a travessia da BR-386 no perímetro urbano;

h) Melhoria e modernização das vias públicas, com emprego de materiais e mão-

de-obra local;

i) Aeroporto Municipal: definir a área e buscar recursos para a construção de um

aeroporto em condições de receber linhas aéreas.

7-POLÍITCAS  PÚBLICAS  DE  DESENVOLVIMENTO  RURAL  E

SUSTENTÁVEL

a) Gerenciamento dos resíduos sólidos, sob a administração pública, buscando a

meta do resíduo zero;

b) Preservação dos recursos naturais e do patrimônio ambiental, com fomento aos

debates e estudos sobre temas como o impacto de agrotóxicos, carvão e monoculturas;

c) Incentivo  à  Economia  Popular  e  Solidária  e  aos  projetos  que  visam  o

desenvolvimento econômico;

d) Implantação de uma política de compras Municipais que valorizem os sistemas

locais de produção e serviços, conforme a lei;

e) Promover o desenvolvimento rural aliado à sustentabilidade ambiental;

f) Buscar,  por  meio  de  programas,  ações  e  incentivos,  o  fortalecimento  da

agricultura familiar, como maneira de valorização e desenvolvimento;

g) Fomentar, de programas, ações e incentivos, o crescimento e fortalecimento do

cooperatismo no gaúcho;

h) Realizar investimentos concretos em ciência e tecnologia, buscando a inovação

e inclusão digital;

i) Realizar  programa  de  fomento  à  agroindústria  familiar,  com programas  de

subsídio da matriz de sementes e forragens, melhorando a qualidade da produção;

j) Ampliar  a  rede  de  patrulhas  agrícolas  do  Município,  atingindo  todas  as

comunidades do interior;

k) Dotar  a  Secretaria  da  Agricultura  de  parque  de  máquinas  exclusivo,

promovendo  ações  de  subsídio  à  contratação  de  horas-máquina,  priorizando  a  produção

sustentável;

l) Incentivar a implantação de agroindústrias e apoio permanente às já existentes;

m)Realizar  diagnóstico rural buscando entender e compreender  as demandas e

ofertas da área, sempre atentando para as peculiaridades, vocação e alternativas locais;



n) Planejamento  rural  estratégico  para  o  desenvolvimento  rural,  respeitando  e

valorizando o agricultor como protagonista da discussão (organização da produção);

o) Organização  social:  ênfase  no  cooperativismo;  educação  do  campo,  lazer  e

resgate cultural;

p) Implantação  da  auto-gestão  no  âmbito  das  agroindústrias;  instituição  de

conselhos e fundos rotativos;

q) Realização de feiras e redes de cooperação;

r) Fomento da economia solidária;

s) Incentivo  à  produção  de  alimentos  e  energias  renováveis  (sustentabilidade,

qualidade de vida e segurança alimentar);

t) Elaboração, em conjunto com as entidades sociais e governamentais,  de um

plano preventivo e de ações em face de calamidades climáticas;

u) Ampliar e qualificar a equipe técnica da Secretaria da Agricultura;

v) Política e programas ambientais.

8- POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A PROMOÇÃO DA IGUALDADE

a) Implantação  de  ações  responsáveis  pelas  políticas  públicas  voltadas  à

igualdade  racial,  às  pessoas  idosas,  e  às  pessoas  com deficiência,  gênero  e  políticas  de

igualdade sócio-econômicas;

b) Compromisso em adequar, pelos instrumentos cabíveis, a legislação municipal

no tocante aos concursos públicos, no tocante à reserva e vagas;

c) Implementação de atividades de lazer no meio rural;

d) Constante  realização  de  oficinas  ações  culturais  e  econômicas,  buscando  a

inserção social e profissional das parcelas menos favorecidas;

e) Criação de espaços e oficinas de informativa inclusiva, levando ao alcance de

todos as ferramentas da evolução digital.

9- POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A SEGURANÇA CIDADÃ

a) Compromisso com trabalho integrado junto ao governo estadual e ao governo

federal;

b) Valorização profissional dos operadores de Segurança Pública;

c) Implantação do Gabinete de Gestão Integrada Municipal, para atuação conjunta

ao CONSEPRO;

d) Combate a todas as formas de criminalização e dos movimentos sociais;



e) Criação de postos de atendimento humanizado e de (todos os gêneros);

f) Compromisso com a instalação de áreas integradas de Segurança Pública para

integrar as políticas de segurança no âmbito municipal;

g) Criação  e  constante  aperfeiçoamento  e  valorização  dos  operadores  de

Segurança Pública, incluindo a criação dos Guardas Municipais,  ficando estes responsáveis

pela guarda de prédios públicos e trânsito, com objetivo de integração dos órgãos ligados ao

controle de trânsito e de segurança, com apoio e a participação da sociedade civil;

h) Combate a todas as formas de criminalização dos movimentos sociais;

i) Criação do Instituto Penal no Presídio Estadual (albergue externo) de Frederico

Westphalen  para  presos  do  regime  aberto  e  semi-aberto:  incentivo  do  Poder  Público

Municipal junto ao Governo do Estado do Rio Grande do Sul para a criação e implantação do

IPFW;

j) Fomento  a  ações  estratégicas  de vídeomonitoramento,  permitindo,  em ação

integrada com a Brigada Miliar, uma área de cobertura real dos pontos críticos do Município

de Frederico Westphalen;

k) Melhoramento e ampliação da sinalização de trânsito horizontal e vertical;

l) Revitalização da Rua do Comércio.

10- POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS À CULTURA E ARTE

a) Integração ao Sistema Nacional de Cultura, com a criação de gestores, fundos

públicos, conferências e conselhos participativos;

b) Mobilizar  as  estruturas  pela  aprovação  das  Emendas  à  Constituição  que

instituem o Sistema Nacional de Cultura, que insere a cultura no rol dos direitos sociais e que

propõe a vinculação de receitas para a cultura nas 3 esferas de governo;

c) Realizar  um  diagnóstico  da  diversidade  étnico-cultural,  identificando  o

patrimônio material, histórico, étnico, ambiental, monumental público, turístico e documental;

d) Incentivar a preservação do patrimônio público e privado, urbano e rural,  no

tocante ao material, histórico, étnico, ambiental, monumental público, turístico e documental;

e) Revitalização  do  Museu Municipal,  com a  construção  de  local  adequado  e

acessível (acessibilidade);

f) Apoio às iniciativas culturais como: etnias, teatro, bandas marciais e outras;

g) Implementar  e  fomentar  o  projeto  “História  do  Município”  (com pessoas

presentes-história viva);



h) Promoção de uma semana da cultura e arte, com atrações locais e a realização

de um festival municipal de cultura e arte, promovendo as potencialidades locais e regionais.

11- POLÍTICAS DE FINANÇAS PÚBLICAS

a) Transparência da gestão, com adoção e fomento de mecanismos de controle

interno e de modelos eletrônicos de compra e licitações, com a possibilidade de controle e

acompanhamento social em todas as etapas;

b) Responsabilidade Fiscal e luta por uma maior participação dos municípios na

receita fiscal;

c) Qualificação  dos  agentes  públicos  para  captação  de  recursos  nas  esferas

estadual e federal de governo ou através de agências de fomento;

d) Condicionamento  da  concessão  de  incentivo  fiscais  aos  sistemas  locais  de

produção, com garantia de metas de geração de emprego;

e) Criação  de uma grande equipe  e setor  específico,  para fins  de captação  de

recursos, dotada de toda a estrutura necessária à captação, percepção e prestação de contas de

recursos das esferas estadual e federal;

f) Prestação de contas pública e participativa, com apresentação, meta a meta, dos

planos e ações, por meio de plenárias públicas descentralizadas em horários apropriados para

haver maior participação;

g) Criação do conselho de desenvolvimento econômico e social.

12- POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A JUVENTUDE E IDOSOS

a) Implantação  de  políticas  transversais  para  a  juventude,  que  visem  a

emancipação e o desenvolvimento integral dos jovens, primando por uma nova articulação

entre educação e trabalho, pela acessibilidade aos recursos do território e proporcionar novas

políticas culturais para o desenvolvimento do tempo livre e da experimentação, próprias da

juventude;

b) Estímulo aos mecanismos de participação e criação do Conselho Municipal da

Juventude,  com  ampla  participação  da  amplitude  das  juventudes,  como  jovens  rurais,

mulheres,  movimentos  de  cultura  urbana,  estudantes,  juventudes  partidárias,  movimentos

sociais, etc;

c) Implantação de uma Coordenadoria ou Secretaria municipal, responsável pela

pasta da juventude, com dotação orçamentária própria;



d) Implementação,  nas  pastas  específicas,  da  valorização  e  respeito  ao  idoso,

destinando recursos específicos para programas de inclusão social e melhoria da qualidade de

vida e saúde da população idosa.

13 POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AS MULHERES

a) Implantação da Secretaria ou Coordenadoria de Política Públicas destinadas às

Mulheres;

b) Compromisso com o Pacto de Enfrentamento à violência contra a Mulher;

c) Elaboração, em conjunto com as entidades civis e órgãos públicos dos poderes

Legislativo e Judiciário,  juntamente com o Ministério  Público, de um Plano Municipal de

Políticas Públicas para as Mulheres;

d) Fortalecimento e criação de novos consórcios municipais para viabilização de

um Centro  de  Referência  ao  atendimento  à  mulher  em situação  de  violência  doméstica,

dotando-o  com  todas  as  estruturas  necessárias  aos  atendimentos  social,  psicológico  e

assistencial.

14- POLÍTICAS PÚBLICAS DE INTEGRAÇÃO REGIONAL

a) Estabelecer  uma  relação  de  parceria  e  boa  vizinhança  com os  municípios

vizinhos e da região, buscando manter uma rede de cooperação intermunicipal em assuntos de

interesse comum, bem como a realização de um pacto pela região do Médio Alto Uruguai,

como  forma  de  viabilizar  a  mobilização  em busca  de  recursos  e  solução  às  demandas

regionais  junto  às  esferas  estadual  e  federal,  com ênfase  nas  áreas  de  saúde,  segurança,

educação, transportes e meio ambiente;

b) Abrir  novos canais que viabilizem a tramitação  de projetos de  captação  de

recursos junto às esferas estadual e federal;

c) Manter uma postura de companheirismo, entendendo o papel de protagonismo

local, impelindo ações de aproximação entre os municípios vizinhos e da região.

15-POLÍTICAS PUBLICAS PARA A ÁREA DE OBRAS

a) Criar o projeto “Cidade limpa”, com benefícios fiscais à população que a ele

aderir;

b) Criar equipes de manutenção, jardinagem e zeladoria das praças e logradouros

públicos;



c) Revitalização das vias públicas de Frederico Westphalen, com expansão das

áreas de pavimentação e calçamento;

d) Manutenção  das  vias  públicas  de  Frederico  Westphalen:  realização  de  um

cronograma técnico-climático,  como  forma  de  melhor  prevenir  os  desgastes  advindos  da

circulação de veículos;

e) Trabalhar de forma cooperativa com a CORSAN na implementação da rede

esgotos e seu tratamento compatível com as necessidades do município;

f) Ampliar  a  rede  de  distribuição  de  água  no  interior,  contemplando  as

comunidades ainda não assistidas e reforçando àquelas já alcançadas;

g) Aumentar a equipe de recolhimento de lixo municipal e os veículos de busca e

transporte  de  resíduos  domésticos,  como  forma  de  diminuir  o  espaço  entre  as  coletas,

adequando às necessidades urbanas;

h) Realizar, em conjunto com as demais secretarias e entidades civis, campanhas

de conscientização na manutenção da limpeza das vias públicas; 

i) Estabelecimento da coleta seletiva, com a criação de programa especificamente

destinado a dar suporte às ações de implantação, manutenção e expansão das ações;

j) Ações  de  manutenção  preventiva  em áreas  críticas,  juntamente  com outras

secretarias  e  entidades  civis  e  agentes  das  esferas  estadual  e  federal,  com o  objetivo  de

eliminar situações que favorecem o surgimento e persistência de focos do mosquito  aedes

aegypti;

k) Reparos e ampliação na rede de coleta e tratamento de resíduos (esgoto).

16-  POLÍTICAS PÚBLICAS PARA HABITAÇÃO E MORADIA

a) Criação da Secretaria de Habitação e Moradia, com orçamento e local próprios;

b) Captação de recursos e viabilização da construção e reformas de residências no

âmbito municipal;

c) Criação de um grande cadastro municipal para, em sincronia com os cadastros

já existentes, sejam melhor direcionadas as ações de habitação e moradia municipais;

d) Criação e facilitação da regularização de moradias e áreas sociais irregulares,

atendendo aos comandos constitucionais e legais;

e) Criação de um plano de suporte à moradia e habitação.

17- POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A INDÚSTRIA E COMÉRCIO



a) Estabelecer um canal aberto de comunicação com as entidades representativas

do comércio, indústria e serviço;

b) Realização de estudo sobre de demandas de políticas públicas destinadas ao

suporte do comércio, indústria e prestação de serviços;

c) Retomada  de  campanhas  como  o  “Frederico  em  Luz”,  como  forma  de

potencializar o fluxo do comércio, indústria e prestação de serviços;

d) Manutenção  de  uma  linha  de  diálogo  entre  os  órgãos  municipais  e  a

regularização  e  criação  de  pessoas  jurídicas  e  empresários  individuais,  assumindo  o

compromisso  da  desburocratização  dos  setores  e  estabelecimento  de  cronogramas

previamente definidos, com prazos de análise e resposta de solicitações.

18- POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS AO ESPORTE

a) Fomento aos campeonatos de esportes municipais;

b) Criação do Conselho de Esportes Municipal;

c) Incentivos e campanhas de promoção do esporte, como meio de valorização

social e pessoal do cidadão, criando uma cultura esportiva;

d) Buscar,  juntamente  com  as  entidades  de  ensino  superior,  bem  como  em

conjunto com as agremiações de desporto,  uma parceria para a promoção do esporte,  nas

escolas da rede pública municipal, garantindo a interação entre as entidades e o aluno;

e) Construção do ginásio municipal poliesportivo de Frederico Westphalen, com

áreas específicas para a prática de desportos variados, tais como futsal, vôlei e basquetebol.

19- POLÍTICAS PÚBLICAS DESTINADAS À ORGANIZAÇÃO URBANA

E PLANEJAMENTO

a) Elaboração, mediante estudos técnicos e audiências públicas, em parceria com

as instituições de ensino superior da região e com o apoio da sociedade civil organizada, um

plano  de  expansão  territorial,  contemplando  as  principais  demandas  necessárias  ao

crescimento ordenado e sistêmico do munícipio, priorizando os estudos de expansão de redes

de energia, pavimentação, redes de água e pavimentação de vias;

b) Regularização  das  áreas  de  moradia  e  habitação  irregulares,  dentro  das

competências municipais;

c) Realização de estudo (Técnico) para readequação do trânsito das vias públicas

do município, tendo em vista o crescimento da frota municipal;

d) Melhorias nas sinalizações horizontais e verticais;



e) Audiências  públicas  para  esclarecimento  das  políticas  de  crescimento  e

expansão municipal.


